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II Jornadas José Saramago 
na Universidade de Vigo

escoLa internacionaL de differdange

A primeira escola pública luxemburguesa 
a integrar o Português como 
disciplina curricular

Desde a abertura da EIDE, em 2016, o Português é uma das quatro línguas maternas 
que integram o currículo daquela escola

No primeiro semestre 
de 2017/2018 estão 
inscritos nas disciplinas 
de Língua e Cultura 
Portuguesas, cerca 
de 107 alunos

Com uma população portuguesa e luso-descendente estimada em cerca de 120 mil pessoas, e que 
representa a maior comunidade estrangeira no país, a manutenção da Língua Portuguesa no Luxemburgo 
“constitui uma necessidade e um desafio”, assume Joaquim Prazeres, Coordenador do EPE (Ensino 
Português no Estrangeiro) no Grão-Ducado. 

P. 22

A segunda edição das Jornadas Interna-
cionais José Saramago, organizadas anu-
almente pela I Cátedra Internacional José 
Saramago, realiza-se na Casa das Cam-
pás, em Pontevedra, a 4 e 5 de dezembro 
deste ano.

itáLia P. 22

Sonia Netto Salomão 
recebe Prémio Jabuti

JaPão P. 22

Rui Zink no Festival de 
Literatura da Europa

‘Machado de Assis e o 
Cânone Ocidental, Itine-
rários de Leitura’ edita-
do pela EdUERJ, numa 
parceria da Cátedra 
Padre António Vieira na 
Universidade de Roma 
La Sapienza, é o vence-
dor na categoria ‘Teoria/
Crítica Literária’. 

O escritor português Rui Zink conversará 
com Luk Van Haute, da Bélgica, consultor 
de literatura da Flandres no Japão, e Natsuki 
Ikezawa, escritor nipónico prestigiado, que 
compilou coleções de Literatura Japonesa e 
de Literatura Mundial.
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“Os cursos complementares constituem, efetivamente, uma mais-valia para os 
alunos que frequentam este tipo de ensino de português. São uma modalidade de 
ensino inserida nas escolas, há uma articulação entre os professores luxemburgueses 
e os professores portugueses, o programa curricular integra o plano de estudos 
luxemburguês e o programa do ensino português no estrangeiro, a avaliação 
de competências é integrada no boletim escolar do aluno e a certificação de 
competências em português será assegurada pelo Camões, I. P., com os critérios de 
rigor e competência que lhe são reconhecidos”

JoaqUim Prazeres coordenador do ePe no LUxembUrgo faLa sobre as novidades imPLementadas no novo ano Letivo

“A manutenção da Língua Portuguesa no Luxemburgo constitui 
uma necessidade e um desafio”

Os mais recentes dados do Minitére de l’Éducation Nationale, de l’Enfance et de la 
Jeunesse (MENJE) do Luxemburgo, o Português é a segunda língua mais presente nas es-
colas, “com 13.603 alunos do ensino fundamental e 10.094 do secundário a falá-la em 
casa”, revela Joaquim Prazeres. Uma realidade que leva o Coordenador do EPE naquele 
país a acreditar que a oferta de ensino “tem um grande potencial de crescimento” e a “in-
tensificar esforços para chegar a mais pais e a mais crianças”.

No presente ano letivo, há 2.682 alunos a frequentar os cursos de Língua e Cultura por-
tuguesas no Luxemburgo, do ensino pré-escolar ao superior. Destes, 2.181 são alunos do en-
sino fundamental e 501 do ensino secundário e superior. Joaquim Prazeres explica que este 
é um universo composto na sua maioria por alunos que falam o Português em casa, “com 
ligações afetivas e familiares muito fortes à língua e cultura portuguesas”, mas também a 
outras culturas lusófonas: cabo-verdianos, angolanos, brasileiros, guineenses…. Como mui-
tos já nasceram no Luxemburgo têm a nacionalidade luxemburguesa, a par da portuguesa, 

mas são contabilizados como estrangeiros nas estatísticas oficiais do Grão-Ducado, “que 
apontam, nos últimos anos, para uma estabilização de alunos de nacionalidade portuguesa 
no ensino fundamental e um ligeiro aumento no secundário”, acrescenta.

Joaquim Prazeres revela ainda que fora do universo lusófono, a Língua Portuguesa tem 
vindo a ganhar espaço, já que se constata “um interesse crescente de estrangeiros”, tanto 
nos cursos de responsabilidade direta do Camões, I.P., como naqueles oferecidos por outras 
instituições, em institutos de línguas, autarquias e em associações de portugueses. 

No caso dos cursos do Camões, I.P., desde há alguns anos são ministrados cursos de 
Português Língua Estrangeira (PLE), para adultos, num liceu na cidade do Luxemburgo. E 
no atual ano letivo há mesmo alunos luxemburgueses e de outras nacionalidades a frequen-
tar os cursos do Camões, I.P., no complementar e no paralelo. “Dada esta crescente pro-
cura, estamos a equacionar abrir no próximo ano Cursos de PLE/iniciação para crianças”, 
complementa o Coordenador.

Há “um interesse crescente de estrangeiros” pela Língua Portuguesa

Com uma população portuguesa e luso-
-descendente estimada em cerca de 120 mil 
pessoas, e que representa a maior comuni-
dade estrangeira no país, a manutenção da 
Língua Portuguesa no Luxemburgo “constitui 
uma necessidade e um desafio”, assume Joa-
quim Prazeres, Coordenador do EPE (Ensino 
Português no Estrangeiro) no Grão-Ducado. 
Numa altura em que o Camões, I.P. dinamiza 
duas modalidades de ensino ministradas do 
1° ao 6° anos - o integrado e o complemen-
tar - “o outro desafio passa por reforçar a pre-
sença da língua portuguesa no Pré-escolar, no 
Ensino Secundário e Superior”, acrescenta o 
Coordenador que acredita estarem reunidas 
“as condições para podermos fazer um traba-
lho de maior divulgação e promoção da lín-
gua e cultura portuguesas, diversificar a nossa 
oferta formativa e adaptá-la ainda mais a este 
contexto, bem como reforçar o acompanha-
mento pedagógico do nosso corpo docente”.

quais são as grandes metas para o ePe no 
Luxemburgo?

A investigação tem provado que um bom 
domínio da língua materna/de herança enco-
raja a aprendizagem de outras línguas e, con-
sequentemente, favorece a integração escolar, 
social e profissional. No caso da língua por-
tuguesa, o seu domínio representa uma van-
tagem, como língua de comunicação interna-
cional e em expansão mundial. No terreno, a 
implementação do ensino de Português em 
contexto escolar encontra um grande desafio: 
vencer resistências da sociedade luxembur-
guesa, no geral, e, em particular, de alguns 
professores e agentes educativos do sistema 
luxemburguês. Estas resistências assentam 
em preconceitos em relação ao papel e ao es-
paço a atribuir à Língua Portuguesa e a con-
ceções tradicionais sobre a importância das 
línguas maternas/de herança no processo cog-
nitivo e de aprendizagem das crianças, contra-
riando o espírito presente nos discursos políti-
cos e nos programas educativos. 

Outro desafio passa por reforçar a divulga-
ção da nossa oferta, equacionar formas mais 
diretas e eficazes para chegar ao nosso públi-
co e, assim, dar a possibilidade de frequentar 
os nossos cursos a mais alunos luso-descen-
dentes ou outros interessados em desenvolver 

competências na nossa língua.
Por fim, num momento em que dispomos 

de duas modalidades de ensino inseridas no 
Ensino Fundamental (do 1° ao 6° anos) - o 
integrado e o complementar - outro desafio 
passa por reforçar a presença da língua por-
tuguesa no Pré-escolar, no Ensino Secundário 
e Superior. No caso do Pré-escolar e do Ensino 
Superior, é nosso intuito intensificar as nossas 
ofertas, no âmbito dos assistentes de língua 
materna (a decorrer em Dudelange, Esch-sur-
-Alzette e Reisdorf) e do Leitorado de língua 
e cultura portuguesas na Universidade do Lu-
xemburgo, respetivamente. O grande desafio 
passa por diversificar a oferta do Português a 
nível do Ensino Secundário, onde temos vin-
do a oferecer essencialmente cursos paralelos, 
não inseridos no sistema escolar luxembur-
guês, e favorecer a sua integração curricular, 
quer como disciplina de opção, quer como lín-
gua de opção.

Nesse sentido, foram feitos os primeiros 
contactos com o Lycée de Garçons em Esch/

Alzette que se traduziram na oferta do Portu-
guês como opção já no presente ano letivo. 
Esta iniciativa teve o apoio e o entusiasmo do 
diretor do liceu, que se manifestou interessa-
do em dar seguimento à experiência, se con-
cludente, e propor o Português como língua 
de opção a partir do próximo ano letivo. Ao 
concretizar-se, esta experiência poderá cons-
tituir um bom ponto de partida para chegar a 
outros liceus. 

Em suma, na sequência das experiências 
adquiridas no Grão-Ducado do Luxemburgo, 
no âmbito dos assistentes de língua materna 
e do Leitorado, bem como dos cursos integra-
dos, paralelos e, este ano, complementares, 
as grandes metas do EPE Luxemburgo são:

- Promover a língua portuguesa junto da 
comunidade escolar luxemburguesa, dos pais/
encarregados de educação e de um público 
mais alargado; 

- Reforçar e diversificar a oferta de cursos 
de/em português, preferencialmente em arti-
culação com o sistema escolar luxemburguês;

- Melhorar a comunicação e difusão da in-
formação, no que se refere às nossas diferen-
tes ofertas de ensino de/em português, mas 
também às atividades de divulgação da língua 
e cultura portuguesas promovidas e/ou apoia-
das pelo Camões, I.P.;

- Facilitar o acesso à cultura portugue-
sa, não só aos professores e aos alunos da 
nossa rede, mas à comunidade portuguesa 
e às comunidades educativas em que nos 
inserimos;

- Fomentar um quadro favorável à inova-
ção pedagógica, propondo um plano formação 
contínua e mecanismos de acompanhamento 
pedagógico adequados aos nossos professo-
res e uma gestão eficaz dos recursos.

em quantas escolas o Português é ensinado 
em 2017-2018? 

Neste momento, estão a funcionar cursos 
de língua e cultura portuguesas em 62 esco-
las, em 37 localidades, do norte ao sul do 
país, com uma maior concentração nos can-
tões de Esch-sur-Alzette, Diekirch e Luxem-
burgo, em zonas de residência de grande par-
te da comunidade portuguesa.

O ensino integrado de português foi im-
plementado há cerca de 35 anos, em 1982. 
No ano letivo 2007/2008, estavam inscri-
tos nos cursos integrados 2345 alunos. Nes-
te momento, este tipo de ensino é frequen-
tado por cerca de 845 alunos. Em relação 
ao ano passado verificamos uma diminuição 

significativa dos cursos integrados, a transfor-
mação deste tipo de cursos em cursos do en-
sino complementar veio acelerar uma tendên-
cia que temos vindo a constatar nos últimos 
anos. Posto isto, podemos afirmar que o en-
sino integrado tem vindo a perder alunos, to-
davia grande parte dos alunos têm-se manti-
do nos nossos cursos, paralelos e, este ano, 
complementares. Um caso paradigmático é o 
de Esch-sur-Alzette, cujas autoridades autár-
quicas decidiram colocar um ponto final ao 
ensino integrado no ano passado. Ao contrá-
rio do fim anunciado dos cursos de/em língua 
e cultura portuguesas, o que constatámos foi 
a manutenção do número de inscrições, mas 
nos cursos complementares.

a grande novidade terá sido, assim, a cria-
ção dos cursos complementares. quais são 
as mais-valias desta modalidade para os 
alunos?

No Grão-Ducado, as autarquias têm um 
papel importante na definição da política edu-
cativa, sobretudo a nível do ensino fundamen-
tal, que envolve o ensino pré-escolar (ciclo 1) 
e três ciclos equivalentes aos primeiro e se-
gundo ciclos do ensino básico em Portugal. 
A diversidade de oferta vem reforçar a nossa 
capacidade de adaptação ao sistema escolar 
luxemburguês, mantendo intacta a oferta do 
ensino da língua e da cultura portuguesas in-
serida neste sistema escolar.

Os cursos complementares constituem, 
efetivamente, uma mais-valia para os alunos 
que frequentam este tipo de ensino de portu-
guês. São uma modalidade de ensino inserida 
nas escolas, há uma articulação entre os pro-
fessores luxemburgueses e os professores por-
tugueses, o programa curricular integra o pla-
no de estudos luxemburguês e o programa do 
ensino português no estrangeiro, a avaliação 
de competências é integrada no boletim esco-
lar do aluno e a certificação de competências 
em português será assegurada pelo Camões, I. 
P., com os critérios de rigor e competência que 
lhe são reconhecidos. Para além disto, consi-
deramos que esta oferta, em sintonia com as 
autoridades luxemburguesas, representa um 
reconhecimento da importância da língua por-
tuguesa dentro da escola e a sua valorização 
no percurso escolar dos próprios alunos.
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JoaqUim Prazeres coordenador do ePe no LUxembUrgo faLa sobre as novidades imPLementadas no novo ano Letivo

“A manutenção da Língua Portuguesa no Luxemburgo constitui 
uma necessidade e um desafio” “É nossa intenção diversificar a oferta do 

Português a nível do Ensino Secundário, 
favorecendo a sua integração curricular, 
quer como disciplina de opção, quer 
como língua de opção. Estamos já a 
implementar um curso neste espírito 
num dos liceus de Esch-sur-Alzette, e 
pretendemos alargar a experiência a outros 
estabelecimentos de ensino secundário, 
já a partir do próximo ano letivo”

que objetivos futuros têm para esta modali-
dade de ensino?

A experiência que está a ser levada a cabo 
em Esch-sur-Alzette constitui um elemento 
essencial para que esta modalidade de en-
sino, baseada na concertação entre professo-
res portugueses e luxemburgueses, numa ar-
ticulação com o poder local e as estruturas de 
acolhimento, possa vir a ser a pedra angular 
do sistema de ensino de português no Luxem-
burgo. Neste momento, ainda é cedo para fa-
zer um balanço, mas estamos confiantes que 
esta modalidade de ensino beneficia a integra-
ção e o sucesso escolar dos alunos lusófonos.

A implementação dos cursos complemen-
tares parece estar a ter, em algumas autar-
quias, um efeito catalisador de esforços para 
passar de um sistema integrado para um sis-
tema de ensino complementar. Além de Esch-
-sur-Alzette, estão a funcionar cursos comple-
mentares em Remich e numa escola da cidade 
do Luxemburgo e reconhecemos sinais de mo-
vimentações noutras autarquias, como a de 
Vianden, que podem tomar o mesmo rumo, 
ou seja, transitar paulatinamente do ensino 
integrado para o complementar. 

outra novidade é o reforço da equipa, com a 
chegada de uma adjunta de coordenação…

A implementação dos cursos do ensino 
complementar constitui um desafio para a 
Coordenação de Ensino e os professores, vis-
to que se trata de uma nova modalidade de 
ensino, com um programa próprio. Foi neste 
âmbito que se decidiu reforçar a equipa, inte-
grando um elemento com formação especiali-
zada na área da didática de línguas e formação 
de professores, com competências científicas 
e pedagógicas para propiciar um maior acom-
panhamento aos professores que estão dire-
tamente implicados na implementação des-
ta modalidade de ensino, nomeadamente no 
âmbito das sessões de acompanhamento e 
produção de materiais que, este ano, estão 
a ser implementadas semanalmente com os 
professores dos cursos complementares de 
Esch-sur-Alzette.

Após os procedimentos concursais nor-
mais para este tipo de colocações, recebemos, 
em setembro, Mónica Bastos, doutorada em 
Educação - Ramo de Didática e Desenvolvi-
mento Curricular pela Universidade de Aveiro 
e investigadora do Centro de Investigação Di-
dática e Tecnologia na Formação de Formado-
res da mesma universidade. A par de outras 
responsabilidades na estrutura de Coordena-
ção, a nova adjunta tem monitorizado e acom-
panhado, de ponto de vista pedagógico, a im-
plementação dos cursos complementares, no 
espírito dos princípios definidos nos documen-
tos de desenvolvimento curricular, esforçan-
do-se por fomentar um clima favorável à ino-
vação pedagógica e ao trabalho colaborativo 
entre os professores.

Pode dar-me exemplos de projetos/atividades 
dinamizados pelos professores? 

De que forma estes projetos realizados nas 
salas de aulas, fora delas ou desenvolvidos no 
âmbito familiar complementam o ensino do 
Português? O projeto de apoios a alunos, feito 
em parceria com a CCPL é um deles…

Trata-se do Projeto Pilar, ao qual a Coor-
denação de Ensino se associou desde o iní-
cio, e que envolveu, no ano anterior, cerca 
de 200 pessoas, tendo como principal obje-
tivo promover a inclusão social e escolar dos 
jovens de origem portuguesa residentes em 
Esch-sur-Alzette. Apesar de inicialmente se 
destinar a jovens dos 12-16 anos, foi alar-
gado aos jovens até aos oito anos de idade. 
O projeto tem dado os seus frutos, neste mo-
mento temos uma professora a colaborar no 
apoio a alunos em situação de dificuldades 
escolares com necessidade de um apoio, no-
meadamente em relação à língua alemã, que 
é a língua de alfabetização e de escolarização 
nos primeiros anos de escolaridade no siste-
ma luxemburguês.

Ao longo dos anos, os nossos professores 
têm dinamizado atividades extra-curriculares 
com os seus alunos, quer visitas de estudo - no 
Luxemburgo e no estrangeiro, nomeadamente 
em Portugal -, quer atividades de cariz cultu-

ral, como encontros com escritores; sessões 
de teatro de fantoches; comemoração de da-
tas significativas da cultura portuguesa, como 
o S. Martinho, com a realização de magustos; 
festas de Natal e de final de ano; e outros tra-
balhos de projeto - a título de exemplo, o dia 
mundial da luta contra o cancro. 

ainda acerca dos docentes, haverá ativida-
des de formação contínua, neste ano letivo?

Possibilitar o acesso à formação aos pro-
fessores da rede constitui uma das prioridades 
da Coordenação de Ensino. Neste momento, 
está a decorrer o projeto de acompanhamen-
to pedagógico da implementação dos cursos 
complementares - a CEPE, em parceria com 
a DPFC do Camões, I. P. e o MENJE - já atrás 
mencionado. Está ainda em organização a ofi-
cina de formação ‘Da Didática dos Textos a 
uma Pedagogia da Escrita’, a dinamizar no 
próximo mês de dezembro pela especialista 
em Didática da Escrita, Luísa Álvares Pereira, 
da Universidade de Aveiro, em parceria com 
o MENJE e o IFEN. Estamos também em ple-
na fase de preparação do plano de formação 
para o próximo ano, que integrará propostas 
formativas no âmbito da planificação do ensi-
no-aprendizagem e da metodologia e didáti-
ca, de acordo com as áreas identificadas como 
prioritárias pelos professores da nossa rede.

É de salientar que, para além da formação 
promovida diretamente pela CEPE, os profes-
sores da rede de ensino português no Luxem-
burgo têm acesso a toda a formação organi-
zada pelo IFEN, nos mesmos termos que os 
professores do sistema luxemburguês.

na área da cultura, que eventos a coordena-
ção dinamiza à semelhança, por exemplo, da 
participação na feira do estudante? 

O plano de divulgação do próximo ano está 
em fase de conclusão, é nossa intenção man-
ter e reforçar as dinâmicas de divulgação da 
língua e cultura portuguesas e de incentivo à 
leitura e ao livro em Língua Portuguesa.

Para além dos muitos eventos em que 
os professores participaram e alguns deles 
já mencionados anteriormente, a CEPE-Lu-
xemburgo esteve presente na 31e Foire de 
l’Etudiant, que se realizou nos dias 9 e 10 de 
novembro. Organizada pelo CEDIES (Centro 
de documentação e Informação sobre o En-
sino Superior), destinada aos alunos do Ensi-
no Secundário, contou com a participação de 
representantes de 18 países e cerca de nove 
mil visitantes. Tem como principal objetivo di-
vulgar as diversas vias de estudos oferecidas 

pelos estabelecimentos de ensino superior no 
Luxemburgo e no estrangeiro, bem como fa-
cilitar os contactos e a troca de informações 
entre instituições. A presença portuguesa tem 
sido uma constante e, este ano estiveram re-
presentados várias Universidades e Institutos 
Politécnicos vindos de Portugal, quer no espa-
ço da Embaixada de Portugal - Coordenação 
de Ensino, quer no da Universities of Portu-
gal. Anualmente, desde que se têm realizado 
as provas de certificação de português para 
os alunos que frequentam os cursos de lín-
gua e cultura portuguesas, a CEPE organiza a 
entrega dos respetivos diplomas, com os ob-
jetivos de homenagear todos os que contri-
buíram para o sucesso destes alunos - pro-
fessores, pais e encarregados de educação 
- e de incentivar e encorajar todos os alunos 
que continuam com empenho e dedicação a 
aprendizagem da língua portuguesa. De forma 
a dignificar o ato, a cerimónia tem decorrido 
em espaços culturais emblemáticos, um pou-
co por todo o país, e tem contado com mo-
mentos culturais e personalidades de relevo 
da nossa comunidade.

numa entrevista para o encarte camões, i.P. 
de dezembro de 2016, referia que ainda ha-
via “muito a fazer no sentido de o português 
se afirmar como língua de opção em colé-
gios, liceus e outros estabelecimentos de en-
sino”. esta realidade alterou-se, entretanto? 
que caminho há ainda a percorrer?

O ano de 2016/2017 foi um ano chave no 
ensino português no Luxemburgo e, ao mes-
mo tempo, um ano de intensa atividade. As 
negociações com as autoridades luxembur-
guesas sobre o futuro do ensino de português 
no Luxemburgo levou a CEPE a repensar as 
suas perspetivas. 

Como já foi referido anteriormente, é nos-
sa intenção diversificar a oferta do Português 
a nível do Ensino Secundário, favorecendo a 
sua integração curricular, quer como discipli-
na de opção, quer como língua de opção. Es-
tamos já a implementar um curso neste es-
pírito num dos liceus de Esch-sur-Alzette, e 
pretendemos alargar a experiência a outros 
estabelecimentos de ensino secundário, já a 
partir do próximo ano letivo. Para isso, temos 
de visitar escolas, estabelecer contatos com 
diretores de escolas e com pais/encarregados 
de educação, e, acima de tudo, motivar os di-
versos interlocutores para a importância deste 
tipo de oferta, do potencial económico e cul-
tural que representa a Língua Portuguesa no 
panorama mundial.

Um exemplo de atividades dinamizadas 
pelos docentes foi a adaptação para teatro 
de fantoches da obra ‘a história da aranha 
Leopoldina”, de ana Luisa amaral
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a LíngUa PortUgUesa na escoLa internacionaL de differdange

A EIDE é a primeira escola pública a integrar 
o Português como disciplina curricular

O Português é uma das línguas de opção 
curricular na Escola Internacional de Differ-
dange (EIDE), um estabelecimento de ensi-
no público recentemente aberto. É, desde a 
abertura da escola, uma das quatro línguas 
maternas que integram o currículo ali apre-
sentado, sublinha a diretora-adjunta da EIDE, 
Elisabeth Da Silva, de origem portuguesa.“O 
interesse pela língua foi manifestado desde o 
início, o que é um forte motivo de orgulho”, 
assume a responsável, explicando que na-
quela escola o Português é disciplina curri-
cular “tanto nos primeiros cinco anos do En-
sino Básico, como no ensino  Secundário, via 
profissional e clássica, sem esquecer as tur-
mas de acolhimento”, que preparam os alu-
nos para integrarem o ensino regular. 

A EIDE, que abriu portas em setembro 
de 2016, oferece o ensino de Português en-
quanto língua materna e também como lín-
gua estrangeira. Durante este ano letivo 
(2017-2018), decidiu oferecer a possibi-
lidade aos alunos estrangeiros de optarem 
pelo Português enquanto atividade extracur-
ricular. “Atividade esta procurada por um nú-
mero considerável de alunos, o que vem tes-
temunhar o interesse, cada vez maior, pela 
língua portuguesa na escola”, sublinha Eli-
sabeth Da Silva. 

Quanto ao número de estudantes inscri-
tos nos diferentes níveis do Ensino Secun-
dário, em Differdange há 40 alunos que 
aprendem Português como primeira língua 
opcional (L1), oito que a escolheram como 
segunda língua de opção (L2) e dois alunos 

que a escolheram como terceira língua de op-
ção ( L3). Por enquanto, ainda não há alunos 
a aprenderem Português na EIDE, a nível do 
ensino primário.

Sobre a importância de se disponibilizar 
este leque variado de oferta da Língua Portu-
guesa naquela escola, Elisabeth Da Silva diz 
que a sua preocupação “é o aproveitamen-
to escolar de cada um dos alunos”. “O alu-
no não deve somente adaptar-se ao sistema, 
mas o sistema educativo deve, também ele, 
ter em conta a bagagem linguística do alu-
no, adaptar-se às necessidades do mesmo, 
e, deste modo, oferecer a cada um a possibi-
lidade de efetuar o percurso académico que 
melhor lhe corresponde, encontrando assim, 
a sua verdadeira vocação”, defende a direto-
ra-adjunta da EIDE.

Um objetivo que, alerta a responsável, 
só se concretizará se a origem dos alunos e 
os seus valores culturais, “que estão intima-
mente ligados à língua, ao ser”, forem tidos 
em conta pelo sistema educativo. Além disso, 
acrescenta, “o  facto de o português ser uma 
das quatro línguas mais faladas no mundo é 
um motivo acrescido para valorizarmos esta 
língua, fomentando o respeito pela mesma”. 

Quanto à possibilidade do alargamento 
desta modalidade de ensino do Português a 
outras escolas públicas luxemburguesas, Eli-
sabeth Da Silva lembra que esta é uma de-
cisão política que cabe ao ministério e às 
entidades competentes levar adiante. Mas 
sublinha que a integração curricular do por-
tuguês noutras escolas públicas é algo a ser, 
sempre, apoiado. 

desde a abertura da eide o Português é uma das quatro línguas maternas que integram o currículo 
daquela escola

Leitorado foi criado no início deste ano

Há 107 alunos de Língua e Cultura 
Portuguesa na Universidade do Luxemburgo 

Fruto de um protocolo assinado pela en-
tão presidente do Camões, I.P., Ana Paula 
Laborinho, e pelo reitor da Universidade do 
Luxemburgo, Rainer Klump, o Leitorado de 
Língua e Cultura Portuguesas na Universida-
de do Luxemburgo, foi aberto no início des-
te ano com o objetivo de desenvolver os es-
tudos portugueses naquele estabelecimento 
de ensino superior, tendo à sua frente a lei-
tora Adília Martins de Carvalho. 

Uma oferta de ensino que se mostrou 
bem sucedida: no primeiro semestre do ano 
letivo de 2017/2018 estão inscritos nas dis-
ciplinas de Língua e Cultura Portuguesas, 
cerca de 107 alunos, revela a leitora.

As disciplinas de Língua, Literatura e Cul-
tura Portuguesas são ministradas por dois 
professores do Camões, I.P. No âmbito da 
Língua Portuguesa são ensinadas as disci-
plinas ‘Língua Portuguesa - nível iniciação - 
A1’ e ‘Língua Portuguesa - nível intermediá-
rio B2’. Quanto à Literatura são ministradas 
outras duas disciplinas: ‘Literatura e Cultu-
ra do séc. XIX’ e ‘Literatura Contemporânea’, 

que abrange a literatura dos séculos XX e XXI, 
explica a leitora. Já no âmbito da Cultura são 
oferecidas as disciplinas ‘Cultura Portuguesa’ 
e ‘Os portugueses e a mundialização no séc. 
XV’, “sendo a primeira de caráter transversal 
e a segunda de pendor mais especializado”, 
acrescenta. Todas estas disciplinas são se-
mestrais e opcionais. 

Sobre as ‘portas’ que este recente Leitora-
do poderá abrir ao ensino do Português a ní-
vel universitário no Luxemburgo, para já não 
se perspetiva a criação de uma Licenciatura 
em Língua e Literaturas Portuguesas. “Atual-
mente nesta Universidade a única licencia-
tura com áreas de especialidade em línguas 
é o ‘Bachelor en Cultures Europeénnes’ que 
tem cinco áreas de especialidade, a História 
a Filosofia, o Inglês, o Francês e o Alemão - 
sendo as duas últimas línguas oficiais no Lu-
xemburgo”, explica a leitora, fazendo notar 
que não existe nenhuma licenciatura em Lu-
xemburguês, língua nacional oficial e admi-
nistrativa do país. 

Mas há, entretanto, outras oportunida-

No primeiro semestre do ano letivo 
de 2017/2018 estão inscritos nas 

disciplinas de Língua e Cultura 
Portuguesas, na Universidade do 

Luxemburgo, cerca de 107 alunos

des que este Leitorado está a abrir. Adília 
Martins de Carvalho acredita que, a acen-
tuar-se a parceria entre a Universidade do 
Luxemburgo e o Camões, I.P., “parece-nos 
existir a possibilidade de se realizar um pro-
jeto em parceria com a Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto e a Faculdade de 
Letras, Ciências Humanas, Artes e Ciências 
da Educação da Universidade do Luxembur-
go, que dê acesso a um ciclo de estudos em 
línguas românicas, nomeadamente francês-
-português, e que confira grau académico”. 
Foi já assinado, em maio deste ano, aquan-
do da visita do Presidente da República de 
Portugal ao Grão-Ducado, um protocolo en-
tre as duas universidades que poderá “rever-
ter a favor deste projeto”.

A segunda edição das Jornadas Interna-
cionais José Saramago da Universidade de 
Vigo, organizadas anualmente pela I Cátedra 
Internacional José Saramago, realiza-se na 
Casa das Campás, em Pontevedra, nos dias 
4 e 5 de dezembro de 2017.
O evento destina-se a especialistas de várias 
áreas do conhecimento, aos alunos da Uni-
versidade de Vigo e ao público em geral. As 
II Jornadas Internacionais José Saramago da 
Universidade de Vigo dedicam uma atenção 
especial quer ao tricentenário do Convento de 
Mafra, quer aos trinta e cinco anos da primei-
ra edição do romance de Saramago, ‘Memo-
rial do Convento’ (1982). Ao mesmo tempo, 
estas Jornadas centram-se nos três principais 
eixos da ação universitária que guiam a I Cá-
tedra Internacional José Saramago: ensino, 
investigação e atividades de extensão.

itáLia

Sonia Netto Salomão 
recebe Prémio Jabuti
‘Machado de Assis e o Cânone Ocidental, 
Itinerários de Leitura’ editado pela EdUERJ, 
numa parceria da Cátedra Padre António Viei-
ra na Universidade de Roma La Sapienza, é o 
vencedor do Prémio Jabuti na categoria ‘Teo-
ria/Crítica Literária’. O Prémio Jabuti é um dos 
mais prestigiantes prémios literários do Brasil 
e da América Latina. Idealizado por Edgard 
Cavalheiro e Mário da Silva Brito, em 1958, 
conta com 27 categorias e em 2017 celebra 
a sua 59ª edição. A Cátedra Padre António 
Vieira da Universidade de Roma La Sapien-
za, sob a direção da Professora Sonia Netto 
Salomão, foi criada em 2004 pelo Professor 
Silvano Peloso. Em 2017, o universo de estu-
dantes de Estudos Portugueses na Instituição 
é de aproximadamente 400 alunos.

JaPão

Rui Zink no Festival de 
Literatura da Europa

O 1º Festival Literário da Europa é uma 
iniciativa das embaixadas dos Estados-
Membros da UE, Delegação UE e a EUNIC 
Tokyo Cluster. O festival que decorre de 23 
e 26 de novembro de 2017, tem o apoio do 
Camões, I.P. Tendo em conta que a Embaixada 
de Portugal e o CCP Tóquio estão a preparar 
o lançamento da publicação de uma série 
de Literatura Contemporânea Portuguesa no 
Japão, foi convidado a participar o escritor 
Rui Zink, consultor do projeto. O escritor 
português conversará com Luk Van Haute da 
Bélgica (Flandres), o consultor de literatura da 
Flandres no Japão e Natsuki Ikezawa, escritor 
nipónico prestigiado, que compilou coleções 
de Literatura Japonesa e de Literatura Mundial 
com 30 volumes cada, com o tema de 
‘Compilar Coleção de Literatura’.
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